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Resumo:

Introdução:  Os experimentos em fotoelasticidade têm sido uma das técnicas usadas, ao lado da extensometria elétrica, em análise de tensões nos últimos 50 anos. Aplicados à odontologia, estes estudos têm ajudado ao entendimento do comportamento das estruturas dentais sob funções fisiológicas. A fotoelasticidade é baseada no fenômeno da bi-refringência, sob carga induzida, em materiais transparentes (certas resinas) e sensíveis, podendo  ser observado sob luz polarizada branca ou monocromática, como franjas coloridas ou pretas e brancas, respectivamente.Objetivos: apresentar a potencialidade da técnica da fotoelasticidade nos estudos e aplicações da Odontologia.Metodologia: O método utilizado foi o congelamento de tensões em modelos de dentes ( escala 5:1 ), fundidos em resina fotoelástica e analisados sob luz polarizada branca, através da técnica da fotoelasticidade por transmissão.Resultados: Pode-se observar, em campo completo, os esforços introduzidos em toda estrutura do dente na oclusão e se compreender o mecanismo das cúspides na propagação destas tensões.Conclusão: A técnica da fotoelasticidade por transmissão aplicada à oclusão é um excelente caminho para o aprendizado. Sugere-se futuros trabalhos como “A  função estrutural do dente sob diversos tipos de forças ortodônticas”, “Tensões introduzidas no interior de restaurações simuladas de amálgama e resina”, “Distribuição das tensões em modelos de dentes que receberam pinos intra-radiculares”  e outros.
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